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RESUMO

Este documento define a sistemática empregada na execução dos acessos aos diversos locais utilizados por equipamentos e veículos necessários para a construção da obra. Para tanto, são apresentados os requisitos concernentes a equipamentos, execução, preservação ambiental, verificação da qualidade, além dos critérios para aceitação, rejeição e medição dos serviços.

 ABSTRACT

This document presents procedures for the construction of service roads used by equipment and vehicles for the works.

It presents requirements concerning materials, equipment, execution, ambiental preserving, quality control and the criteria for acceptance and rejection of the services. 
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0 APRESENTAÇÃO

Esta norma estabelece a sistemática a ser empregada na execução e no controle da qualidade do serviço em epígrafe. 

1 OBJETIVO

Estabelecer o procedimento necessário para assegurar o acesso aos diversos locais onde se desenvolvem os trabalhos, tais como o canteiro de serviço, empréstimos, ocorrências de materiais, obras de arte, fontes de abastecimento de água, instalações industriais e outras.

2 REFERÊNCIAS

Para o entendimento desta Norma deverão ser consultados os seguintes documentos:

· DNER-ES 278/97 - Serviços preliminares 

· DNER-ISA 07 - Instrução de Serviço Ambiental 

· Manual de Implantação Básica - DNER, 1996. 

3 DEFINIÇÃO

Para efeito desta Norma é adotada a definição seguinte:

· Caminhos de serviço - vias implantadas a fim de permitir o tráfego de equipamento e veículos em operação na fase de construção. 

4 CONDIÇÕES GERAIS

4.1 Os caminhos de serviço terão vida útil adequada ao prazo de duração das obras.

4.2 Tratando-se de vias temporárias construídas, portanto sem maiores preocupações com os requisitos estruturais e de drenagem, os caminhos de serviço exigem manutenção permanente.

4.3 Implantados, preferencialmente, a jusante da plataforma e dentro dos limites da faixa de domínio.

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

5.1 Equipamento

A implantação dos caminhos de serviço será executada utilizando-se equipamento adequado e emprego adicional de serviço manual.

5.2 Execução

Os caminhos de serviço devem possuir condições de rampa, de desenvolvimento e de drenagem compatíveis com as características do relevo, tão somente necessárias ao tráfego de equipamento e veículos empregados na execução da obra.

6 MANEJO AMBIENTAL

São exigidos os seguintes cuidados de preservação ambiental:

6.1 Os caminhos de serviço somente serão executados diante de acompanhamento e orientação no que tange à proteção ambiental.

6.2 Após a utilização dos caminhos de serviço deverá ser efetuada a recomposição total do terreno e da vegetação a fim de evitar erosões, barramentos ou uso inadequado, tais como vias de penetração.

7 INSPEÇÃO

7.1 Verificação Final da Qualidade

A verificação final da qualidade dos caminhos de serviço será visual, observado o atendimento às exigências ambientais quanto ao desenvolvimento, drenagem, proteção dos taludes e manutenção durante o período de utilização.

7.2 Aceitação ou Rejeição

Os caminhos de serviço serão aceitos se executados em atendimento a todas as exigências desta Especificação e rejeitados caso contrário, devendo ser corrigidas as falhas observadas.

8 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

Os serviços aceitos, serão medidos de acordo com os critérios seguintes:

8.1 Nos segmentos do corpo estradal situados no interior da linha de "off sets", a implantação dos caminhos de serviço será considerada integrante da própria operação de terraplenagem, não sendo, em conseqüência, objeto de medição.

8.2 A escavação dos caminhos de serviço, o revestimento primário, bem como, a drenagem necessária à implantação dos mesmos serão medidos segundo os critérios adotados para os serviços correspondentes descritos nestas Especificações Gerais.

8.3 A manutenção dos caminhos de serviço será efetuada pelo executante, não sendo objeto de medição.

